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Resumo 

Realizar busca de estudos que sugerem possíveis efeitos nutrigenômicos desempenhados pela 

vitamina D sobre processos inflamatórios em pacientes com COVID-19. A revisão integrativa 

foi realizada a partir de buscas nos bancos de dados eletrônicos acerca de publicações de artigos 

originais escritos em inglês e português, entre os anos de 2015 a 2020. As buscas foram 

realizadas nas bases de dados: Science Direct (Biblioteca virtual da Elsevier) e 

Pubmed/Medline (Medical Literature Analysis and Retrievel System Online), utilizando como 

descritores as palavras Vitamina D, Inflamação, Citocinas e Covid-19, nos idiomas inglês e 

português, utilizando o termo ‘’and’’ como operador boleano. A busca e seleção resultou na 

elegibilidade de 3 estudos. Os estudos aqui abordados trazem resultados sugestivos promissores 

do uso da vitamina D no âmbito da COVID-19, elencando potencial nutrigenômico desta 

vitamina através da regulação de fatores associados aos processos inflamatórios desencadeados 

pela patologia, grandes responsáveis pela progressão e gravidade da doença. 

 

Palavras-chave: Vitamina D; Inflamação; Citocinas; Covid-19. 

Área Temática: Inovações e Tecnologias no Enfrentamento à COVID-19 

Modalidade: Resumo expandido  

 

1 INTRODUÇÃO 

Em 25 de fevereiro de 2021, o SARS-CoV-2 infectou mais de 113 milhões de pessoas 

e tirou a vida de mais de 2,5 milhões no mundo inteiro. A pandemia causou uma perturbação 

econômica e de saúde pública global incalculável que se estendeu muito além das 
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consequências diretas da COVID-19. O curso clínico da COVID-19 é amplamente variável., 

visto que alguns indivíduos podem ser assintomáticos e outros podem desenvolver sintomas 

leves de gripe, como febre, dores de cabeça, congestão nasal, tosse seca persistente e / ou 

sintomas gastrointestinais. Pessoas gravemente infectados podem desenvolver síndrome do 

desconforto respiratório agudo, resultando em dificuldades respiratórias, redução da saturação 

de oxigênio no sangue e necessidade de suporte de oxigênio ou mesmo ventilação mecânica 

(XU et al., 2020). 

No início da pandemia, especulou-se que o surgimento do SARS-CoV-2 e a gravidade 

da COVID-19 possivelmente podem estar ligado aos níveis de vitamina D de um paciente. 

Anteriormente, estudos observacionais relataram associações entre baixos níveis séricos de 25-

hidroxivitamina D e suscetibilidade a infecções agudas do trato respiratório. Na verdade, as 

alterações do status da vitamina D por meio da suplementação podem reduzir o risco de 

desenvolver infecções do trato respiratório (MARTINEAU et al., 20117; LORDAN, 2021). 

É possível que a vitamina D possa afetar aspectos da infecção por SARS-CoV-2, pois 

esta pode desempenhar efeitos regulatórios no sistema imunológico adquirido e inato. Acredita-

se que os níveis de vitamina D acima de 30 µg / mL no organismo influenciam a expressão de 

aproximadamente 200–500 genes, muitos dos quais estão relacionados à resposta imune a 

estímulos patogênicos. Isso inclui a expressão de genes envolvidos na autofagia, degradação 

intracelular de patógenos e a síntese de peptídeos antimicrobianos, como catelicidinas e 

defensinas (GOIS et al., 2017; GRUBER-BZURA, 2018). 

Diante deste contexto, esta revisão objetivou realizar busca de estudos que sugerem possíveis 

efeitos nutrigenômicos desempenhados pela vitamina D sobre processos inflamatórios em pacientes com 

COVID-19. 

2 MÉTODO 

 

A revisão integrativa foi realizada a partir de buscas nos bancos de dados eletrônicos 

acerca de publicações de artigos originais escritos em inglês e português, entre os anos de 2015 

a 2020. As buscas foram realizadas nas bases de dados: Science Direct (Biblioteca virtual da 

Elsevier) e Pubmed/Medline (Medical Literature Analysis and Retrievel System Online), 

utilizando como descritores as palavras Vitamina D, Inflamação, Citocinas e Covid-19, nos 

idiomas inglês e português, utilizando o termo ‘’and’’ como operador boleano.  



 

Além da utilização dos descritores, a seleção dos estudos ocorreu de acordo com os 

critérios de inclusão que foram: artigos originais completos publicados entre os anos de 2016 a 

2021 nos idiomas inglês e português, com a presença dos referidos descritores. Foram excluídos 

todos os artigos que não corroboravam o objetivo da pesquisa após leitura dos resumos de cada 

estudo e aqueles que não se enquadravam nos critérios de inclusão. O processo de busca e 

seleção dos estudos está representado no quadro 1. 

Quadro 1. Busca e seleção dos estudos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: adaptado de da Costa et al. (2021). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A busca e seleção resultou na elegibilidade de 3 estudos. Os resultados sugeridos pelos 

estudos podem ser visualizados na tabela 1. 

Tabela1: Resultados sugeridos pelos estudos selecionados 

Estudos que sugerem o potencial modulador da vitamina D sobre processos inflamatórios na Covid-19. 

Rastogi et al. (2020) mostram que uma alta dose de suplementação de vitamina D por administração oral ajudou 

a atingir a negatividade do RNA da SARS-CoV-2 junto a uma diminuição significativa dos marcadores 

inflamatórios, através da supressão de NF-Kb (fator de transcrição de citocinas pró-inflamatórias). 

Maghbooli et al. (2020) demonstraram muito recentemente que os níveis corretos de 25-hidroxivitamina D 

reduzem o risco de tempestade de citocinas pela regulação negativa de TNF- α (fator de necrose tumoral) em 

pacientes com COVID-19. 

Busca utilizando descritores 

Base Idioma Descritores RESULTADOS 

Pubmed Português Vitamina D, 

Inflamação, 

Citocinas e Covid-

19 

0 

Inglês 774 

Science direct Português 1 

Inglês 372 

Aplicação dos critérios de inclusão e exclusão 

Base Idioma Resultado TOTAL 

Pubmed Português 0 1 

Inglês 1 

Science direct Português 0 2 

Inglês 2 



 

Uma análise recente em grande escala de pacientes com COVID-19 sugere que a vitamina D ativa o sistema 

imunológico inato e suprime a resposta imune adaptativa, que, ao diminuir o nível de expressão de citocinas, 

pode diminuir a resposta hiperinflamatória responsável pela gravidade e mortalidade do COVID-19 

(DANESHKHAH et al., 2020). 

Fonte: autoria própria. 

Estudos sobre doenças pulmonares inflamatórias crônicas, como a fibrose cística, 

mostraram que a vitamina D, agindo por meio de seus receptores, pode regular positivamente 

a transcrição do gene antiinflamatório da proteína fosfatase 1 de especificidade dupla (DUSP1), 

que regula negativamente a expressão da quimiocina IL-8 inflamatória produzida por 

macrófagos super-reativos (hiperinflamatórios). Isso sugere um potencial terapêutico da 

vitamina D para o tratamento de doenças inflamatórias pulmonares. (DAULETBAEV et al., 

2015). 

Zhang et al. (2012) mostraram que o tratamento com vitamina D aumentou a ligação do 

VDR (receptor de vitamina D) ao elemento de resposta da vitamina D no gene promotor da 

proteína quinase fosfatase-1 ativada por mitogênio (MKP-1). Isso causou a regulação positiva 

da expressão de MKP-1 e, por sua vez, inibiu a produção de IL-6 e TNF-α pró-inflamatórios 

nos monócitos e macrófagos. 

4 CONCLUSÃO 

 

Os estudos aqui abordados trazem resultados sugestivos promissores do uso da vitamina 

D no âmbito da COVID-19, elencando potencial nutrigenômico desta vitamina através da 

regulação de fatores associados aos processos inflamatórios desencadeados pela patologia, 

grandes responsáveis pela progressão e gravidade da doença. 
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